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Secom quer discutir um projeto 

para a área das comunicações 

Coordenação Executiva do Fórum Nacional pela Democratização da Comunicação (FNDC) foi recebida nesta quinta-feira, dia 15/1, pelo secretário-adjunto da Secretaria de Comunicação de Governo e Gestão Estratégica (Secom), Marcus Flora. Na pauta, a crise da mídia e formas de Estado e sociedade desenvolverem uma política pública de comunicação social para o Brasil que abandone a lógica unilateral de favorecimento ao setor privado da mídia. 

Foi quebrado o silêncio a respeito das negociações em torno de uma ajuda financeira às empresas brasileiras de rádio, TV e jornal. Pelo menos uma parte do governo federal parece disposto a debater com a sociedade esta questão polêmica, evitando que medidas emergenciais e pontuais sirvam para barrar o processo de elaboração de um programa de desenvolvimento para a comunicação social do País. O primeiro passo rumo a esta direção pode ter sido dado ontem, quando uma delegação de representantes do Fórum Nacional pela Democratização da Comunicação (FNDC) foi recebida em audiência pelo secretário-adjunto da Secretaria de Comunicação de Governo e Gestão Estratégica (Secom), Marcus Flora, e pelos assessores especiais da Presidência da República, Bernardo Kucinski e Armando Medeiros de Faria. 

O encontro foi solicitado pelo Fórum no início de dezembro após a divulgação da Carta Aberta ao Governo Lula (para ler, clique aqui), que questiona a eventual abertura de crédito para as empresas de mídia por parte do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). Mesmo salientando que este assunto continua na esfera do banco, não tendo sido trazido formalmente ao governo, os integrantes da Secom deixaram claro que mesmo que medidas emergenciais sejam tomadas estas não devem impedir a busca por soluções mais abrangentes para os demais temas da conjuntura da comunicação. A pedido do ministro Luiz Gushiken, Flora informou que a Secom considera o Fórum um importante interlocutor da sociedade civil e que seus representantes serão chamados a participar da solução final para o modelo de financiamento da mídia nacional. 

Política pública 

Assim como o debate sobre a crise da mídia, as prioridades da Secom envolvem a reestruturação da matriz de distribuição das verbas publicitárias do governo e a formulação de uma política para a área das comunicações. Para ajudar na tarefa, o coordenador geral do FNDC, Celso Schröder, entregou à Flora o documento "Programa do Fórum Nacional pela Democratização da Comunicação por uma Política Pública de Comunicação Social". Encaminhado oficialmente ao PT em 2002 como subsídio para a campanha do então candidato Luiz Inácio Lula da Silva, o texto foi aprovado no encontro nacional do partido, mas seu conteúdo não foi incorporado ao programa de campanha ou assimilado pelo atual governo. 

Em quase duas horas de conversação, a delegação do FNDC apresentou os objetivos estratégicos de seu programa para a democratização da comunicação brasileira e recuperou o histórico da entidade frente aos principais problemas da conjuntura da área enfrentados nas últimas duas décadas. A Secom espera agora que as entidades associadas ao Fórum se mobilizem e apresentem suas sugestões para a construção de um programa de desenvolvimento do sistema de comunicação social. 

Além de Schröder, participaram da audiência os integrantes da Coordenação Márcio Leal (Fitert), José Guilherme Castro (Abraço) e Bráulio Ribeiro (Enecos). Acompanhando a Executiva estavam Daniel Herz, um dos fundadores do FNDC e atual membro do Conselho de Comunicação Social do Congresso Nacional, e a diretora do Sindicato dos Radialistas do Rio de Janeiro, Iara Nagle. 

NET "seqüestra" número usado por canais comunitários 

Desde o final de 2003, os canais comunitários de Porto Alegre, Florianópolis, Curitiba, São Paulo e Campo Grande não podem mais ser sintonizados pelo tradicional canal 14 do serviço de TV a cabo da NET Serviços. Por motivos ainda não explicados, e sem consentimento das entidades mantenedoras dos mesmos, a operadora deslocou-os na virada do ano. Informações iniciais apontam para uma orientação nacional da empresa voltada para padronizar a recepção dos canais nas diversas cidades onde existem canais comunitários, conforme determina a lei 8.977/95. Mas não é isso que os conflitos gerados pela ação inesperada indicam. 

Em Porto Alegre, a mudança se deu sem prévio aviso no final de 2003. No canal onde era exibida a programação da TV comunitária, passou a ser exibida a programação de um canal de turismo. Segundo o coordenador do canal, Jorge Vieira, foi preciso que a direção da entidade fosse até a sede da NET, mais de uma semana depois do início das reclamações, para receber uma explicação. O deslocamento seria resultado de uma "adequação efetuada pela NET Brasil para padronizar em todo país a sintonização dos canais comunitários no Canal 6". 

De acordo com ofício assinado por Jorge Vieira, "a Coordenação Executiva do Canal Comunitário protestou colocando sua indignação com a falta de respeito da NET com milhares de telespectadores do Canal Comunitário, bem como com suas associadas, e exigiu o retorno do sinal do Canal Comunitário ao Canal 14, coisa que os representantes da NET deixaram claro que não fariam, tendo em vista que se trata de orientação nacional, embora tenha-se desculpado e assumido o erro de não ter tratado com o Canal Comunitário de POA na busca de uma transição respeitosa". Vieira informa que os dirigentes do canal estudam medidas jurídicas para serem adotadas contra a NET. 

Experiência surreal 

Quase da mesma forma, em Santa Catarina a TV Floripa foi deslocada para o canal 4. Numa carta distribuída pela internet, Alícia Alão relata parte da situação surreal que testemunha há duas semanas. "Ficamos sabendo da mudança através de contato feito pelos telespectadores e amigos. Como se não bastassem as inúmeras dificuldades que a TV enfrenta atualmente para se manter e progredir para atender a comunidade da melhor forma possível, iniciamos o ano de 2004 com essa desagradável surpresa da mudança de canal, inclusive trazendo prejuízo financeiro com material gráfico impresso. Entramos em contato com a NET e nada foi resolvido. Recebemos explicações desencontradas e nenhuma intenção de retratação." Em Curitiba a situação foi similar. A TV.Com foi parar no canal 5. "É curioso que essa mudança tenha afetado apenas alguns canais e entre eles o canal comunitário, deixando intocadas as grandes redes", reclama Alícia 

Por mais que não exista dispositivo legal impedindo as operadoras de alterarem seu line-up a qualquer momento, o troca-troca de canais não é uma prática corriqueira. Boa parte dos casos conhecidos, porém, envolvem canais de interesse público, previstos em lei e transportados obrigatoriamente pelas operadoras. "Aqui em SP, os dois canais estão articulados, para discutir conjuntamente com a NET a eventual revisão da medida, tomada de uma forma que expressa muito bem o desrespeito da TV paga para com os canais públicos", afirma o presidente da Associação Brasileira de Televisão Universitária (ABTU), Gabriel Priolli. Recentemente, a NET também retirou o canal 15 da comunidade paulistana.
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